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DEFINIÇÕES



DEFINIÇÃO

� Verbo clip, do inglês – cortar/recortar

� Seleção de notícias e artigos retirados de jornais, 
revistas, sites e demais veículos de imprensa, 
como forma de reunir um conjunto de notícias a 
respeito de determinado assunto
� Assessores de imprensa
� Políticos
� Celebridades
� Empresários
� Etc.
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ICMC

� Manual
� Por e-mail
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DEFINIÇÃO

� “Monitoramento de informação”

� Serviço de disseminação seletiva de informação 
(Pfützenreuter, 2010)

� Clipagem ou taxação (Sberse e Vier, 2012)
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DEFINIÇÃO

� Propósitos

� Atualização

� Rastreamento de opiniões, monitoramento de imagem 
pública

� Tomada de decisões pessoais/empresariais/políticas
� Inteligência de negócios, inteligência competitiva
� Gerenciamento de crises

� Preservação da história 6



DEFINIÇÃO

� Clipping impresso

� E-clipping (clipping digital/virtual)
� Entregue como documento eletrônico, normalmente

� Web clipping, com robôs de busca, mais ágil
� Entregue por e-mail, normalmente

� Clipagem de rádio e TV
� Realizada por empresas especializadas
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DEFINIÇÃO

� Principais formas de clipping de mídia impressa 
(Kopplin e Ferrareto, 1996)

� Clássica: recortes de periódicos (notícias, 
reportagens, artigos, editoriais, principais colunas)

� Sinopse: resumo das principais notícias de interesse 
do cliente publicadas nos jornais e revistas, incluindo 
ou não a transcrição de trechos

� Análise: interpretação crítica das informações, 
revelando intenções e dados omitidos
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TIPOS DE USUÁRIOS (JOHNSON, 1999)

� No contexto de indústria e inteligência competitiva

� Need-to-know users: querem/precisam descobrir tudo

� Nice-to-know users: não tão dedicados/necessitados quanto os 
primeiros

� Industry Intelligence users: que buscam diferenciais e 
oportunidades

� Technical Intelligence users: buscam material técnico 
(engenharia, desenvolvimento, etc.)

� Topical Intelligence users: interesses em áreas não tão críticas, 
mas que buscam tendências e iniciativas

� General news awareness/personal users: buscam informação 
sobre o que se passa no mundo
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LEGISLAÇÃO

� Clipping não é crime, desde que fonte e autoria 
sejam mencionados

� Não ofende o direito autoral ou a propriedade 
intelectual

� Difusão de notícias é prática livre

� Lei 9.610
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LIMITAÇÕES E FUTURO

� Análise qualitativa inexiste ou ainda deixa a 
desejar

� Não se faz a distinção “importância” vs. 
“relevância”

11



EXEMPLOS



UFSCAR
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RESENHA ELETRÔNICA

� Iniciativa do governo (Ministério da Fazenda), 
para agilizar trabalho manual frente a maiores 
demandas

� Alimentação do sistema ainda manual

14



15



16



17



18



19



20



21



22



INICIATIVAS ACADÊMICAS



PARA O PORTUGUÊS

� Crocco e Loh (2010)

� ClusterClipping

� Trabalho relativamente simples

� Recuperação de notícias da web
� Agrupamento textual por similaridade lexical
� Apresentação dos grupos para o usuário
� Avaliação com temas “cinema”, “receitas”, “vôlei” e 

“futebol”, com usuário indicando fontes preferidas
� Precisão máxima de 94,4%
� Há confusão entre “vôlei” e “futebol”
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PARA O INGLÊS

� Gründel et al. (2001)

� Passo 1 – recuperação de informação

� Usuário especifica empresas e áreas que gostaria de 
monitorar

� Buscam-se notícias em jornais e revistas (usuário não tem 
controle sobre fontes)
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PARA O INGLÊS

� Gründel et al. (2001)

� Passo 2 – “extração de informação”

� Textos puros são extraídos das páginas recuperadas 
(eliminam-se tags HTML, figuras, propagandas, etc.)

� Reconhecimento de entidades nomeadas
� Nomes de empresas, datas, autoria, etc.
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PARA O INGLÊS

� Gründel et al. (2001)

� Passo 3 – classificação de assunto

� Aprendizado de máquina: SVM

� Atributos: palavras com TF-IDF

� Classes: tipos de mensagens, setores de negócios e 
categorias de mercado
� Algumas classes mais facilmente reconhecidas: initial

public offering announcement

� Outras nem tanto: positive marked news
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PARA O INGLÊS

� Gründel et al. (2001)

� Passo 4 – classificação emocional

� Aprendizado de máquina: SVM

� Classes: estados emocionais universais, culturalmente 
independentes, segundo a differential emotional theory
(Ekman et al., 1972; Izard, 1971)
� Interest, happiness, surprise, sorrow, anger, disgust, 

contempt, shame, fear, guilt

� Cada texto classificado como positivo, negativo ou neutro 
para cada uma das emoções

� Classificação difícil (manual e automaticamente), pois a 
percepção da emoção varia
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VERSÃO COMPLETA
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VERSÃO SUMARIZADA
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GRÁFICO – FREQUÊNCIA DE MENSAGENS
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GRÁFICO – ATITUDE EMOCIONAL
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